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Respostas Sanguíneas e Plasmáticas do Tambaqui 
(Colossoma macropomum) a Banhos Anestésicos de Eugenol

Resumo

Termos para indexação: 

O tambaqui vem conquistando a atenção de muitos piscicultores da Amazônia 
Ocidental. Essa espécie é bastante apreciada também pelos consumidores de outros 
estados brasileiros. No entanto, esse animal é sensível às diversas práticas de manejo do 
dia a dia da piscicultura, podendo ocorrer a morte de animais. Uma das alternativas 
possíveis de reduzir o estresse é o uso de anestésicos como o eugenol. Esse produto 
natural pode amenizar esses danos, sendo ainda de extrema importância, visto que é de 
custo acessível e sem risco aparente de intoxicação aos peixes e operadores. Dessa 
forma, este trabalho avaliou respostas sanguíneas e plasmáticas do tambaqui durante a 
realização de banhos anestésicos simulados, nas doses de 0 mg/L, 15 mg/L e 60 mg/L 
durante 15 minutos. Uma parcela dos peixes não foi manuseada nem anestesiada, 
representando o grupo controle. Amostras de sangue dos animais foram coletadas para 
análise de hematócrito e separação do plasma para dosagem de glicose, amônia 
plasmática.

piscicultura, manejo, anestésicos.
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Introdução

O  t a m b a q u i  ( C o l o s s o m a  
macropomum) é o peixe mais cultivado na 
Amazônia Ocidental (GOULDING, 1980). 
No entanto, esse animal é sensível às 
práticas de manejo do dia a dia da pisci-
cultura. O estresse, quando em intensi-
dade excessiva, pode resultar em conse-
quências desastrosas, como a prolife-
ração de patógenos e doenças infec-
ciosas, bem como a morte de animais.

Para amenizar esses danos e 
facilitar o manejo dos peixes, é comum o 
uso de anestésicos como a tricaína 
metano sulfonato (MS 222), a quinaldina, 
a benzocaína e o phenoxyethanol (INOUE 
et al., 2004). Porém, alguns efeitos 
colaterais são observados, tais como 
perda de muco, irritação nas brânquias e 
olhos e, também, alguns incômodos aos 
trabalhadores, como a necessidade do 
uso de luvas (INOUE et al., 2002).

Nesse sentido, o eugenol é um 
produto de extrema importância, por ser 
um produto natural, de custo acessível e 
sem aparente risco de intoxicação (INOUE 
et al., 2003). Esse produto é amplamente 
utilizado, principalmente nas áreas da 
odon to l og i a  e  med i c i na  como 
antisséptico e analgésico (NATIONAL 
TOXICOLOGY PROGRAM, 2002). Isso 
evidencia ainda baixo risco de intoxicação 
aos humanos, de modo que a ingestão 
acidental de peixes expostos ao eugenol 
não representaria riscos evidentes para a 
saúde pública. Dessa forma, este trabalho 
avaliou respostas sanguíneas e plasmá-
ticas do tambaqui durante a realização de 
banhos anestésicos simulados, de forma 
parecida aos conduzidos no campo.

Material e Métodos 

Juvenis de tambaqui de aproxima-
damente 100 gm foram estocados em 12 

3gaiolas flutuantes de 1 m , montadas em 
açude de uma propriedade particular, 
Pesque-Pague San Diego, no Km 35 da 
AM-010, em densidade de 12 peixes por 
gaiola durante 10 meses. Os peixes foram 
alimentados diariamente com ração 
comercial até um dia antes do experi-
mento. Os tanques foram distribuídos ao 
acaso para quatro tratamentos com três 
repetições cada: Controle, T1, T2 e T3. 
Controle – Os peixes foram somente 
amostrados nessas unidades. T1 – Os 
tambaquis foram respectivamente 
transferidos, utilizando-se puçá, para três 
caixas de isopor com 20 litros de água 
cada, não contendo eugenol, permane-
cendo aí por 15 minutos e depois 
retornados aos tanques de origem. T2 e 
T3 tiveram manuseio similar ao aplicado 
em T1, porém utilizou-se eugenol nas 
caixas de isopor em concentrações de 15 
mg/L e 60 mg/L, respectivamente. Três 
peixes de cada gaiola com 12 peixes 
foram amostrados logo após a imposição 
dos estímulos referentes aos tratamentos 
(0h) e depois de um período de 
recuperação (24h). Amostras de sangue 
dos animais foram coletadas para análises 
de hematócrito e separação do plasma 
para dosagem de glicose (TRINDER, 
1969) e amônia (GENTZKOW e MANSEN, 
1942). Os peixes remanescentes perma-
neceram, ainda, em observação por mais 
um mês nas gaiolas, quando foram então 
retirados e contados novamente.

Resultados e Discussão

Não foi observada mortalidade de 
peixes durante todo o presente trabalho. 
Os valores sanguíneos de hematócrito 
apresentaram aumento significativo
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somente em T3, 0 h após os estímulos 
experimentais. Vinte e quatro horas 
depois, os valores de hematrócrito em T3 
apresentaram-se semelhantes aos obser-
vados no grupo Cont (Figura 2). 

Os valores de glicose e amônia do plasma 
apresentaram elevações em resposta ao 
manuseio imposto aos peixes em T2. 
Com relação ao eugenol, o tambaqui 

apresentou resposta glicêmica e da 
amônia plasmática de maneira adicional, 
ou seja, devido ao anestésico, no 
tratamento T3 0h após estímulos. Vinte e 
quatro horas depois da imposição dos 
estímulos experimentais, os valores 
plasmáticos de glicose e amônia 
apresentaram-se semelhantes entre todos 
os tratamentos: Cont., T1, T2 e T3 
(Figuras 1 e 3). 

Figura 1. Valores de glicose plasmática em tambaqui submetido a banhos anestésicos com eugenol. Cont. – 
Peixes somente amostrados; T1 – Peixes transferidos de gaiola de aclimatação para caixas com 20 L de água 
por 15 minutos; T2 – Mesmo manejo do tratamento anterior com exceção de que a caixa com 20 L de água 
continha eugenol em concentração de 15 mg/L; T3 – Idem a T1 e T2, porém com eugenol em concentração 
de 60 mg/L.

Patrízia Teixeira Ribeiro et al. 133

 

0 h 24 h
0

10

20

30

40

50

60

h
e
m

a
tó

cr
ito

 (
%

)

 Cont.

 T1

 T2

 T3

Figura 2. Valores de hematócrito em tambaqui submetido a banhos anestésicos com eugenol. Cont. – Peixes 
somente amostrados; T1 – Peixes transferidos de gaiola de aclimatação para caixas com 20 L de água por 15 
min; T2 – Mesmo manejo do tratamento anterior com exceção de que a caixa com 20 L de água continha 
eugenol em concentração de 15 mg/L; T3 – Idem a T1 e T2 porém com eugenol em concentração de 60 
mg/L.



Figura 3. Valores de amônia plasmática em tambaqui submetido a banhos anestésicos com eugenol. Cont. –  
Peixes somente amostrados, T1 – Peixes transferidos de gaiola de aclimatação para caixas com 20 L de água 
por 15 min, T2 – Mesmo manejo do tratamento anterior com exceção de que a caixa com 20 L de água 
continha eugenol em concentração de 15 mg/L, T3 – Idem a T1 e T2 porém com eugenol em concentração 
de 60 mg/L.
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Conclusões

Não foi observada morte de peixes 
durante o experimento nem no mês 
subsequente. O tambaqui mostrou-se 
bastante responsivo aos estímulos 
aplicados durante o experimento, com 
aumentos claros do hematócrito, glicose 
plamática e amônia plasmática, de 
acordo com o aumento da concentração 
do eugenol nos banhos anestésicos nas 
exposições de 15 minutos. Porém, 24h 
após os estímulos experimentais, todos 
os grupos de peixes apresentavam valo-
res sanguíneos e plasmáticos semelhan-
tes aos observados no grupo controle, 
que não sofreu imposição de estímulos 
adversos. Portanto, o eugenol mostrou-
se interessante como anestésico para o 
tambaqui, porém o anestésico em 
exposições de 15 minutos foi estressante 

aos animais. Possivelmente banhos 
anestésicos para tambaquis juvenis 
devam ser realizados em tempos 
inferiores. 
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